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RESUMO 
 
 

O ceará é quarto produtor de mel do país, em nível de Nordeste e o segundo perdendo 

apenas para o Estado do Piauí. A criação de abelhas é uma ótima opção para o 

agronegócio brasileiro, uma vez que é uma atividade agropecuária com grande potencial 

de gerar impactos sociais, econômicos e ecológicos, essencialmente em razão de ser 

uma atividade desenvolvida principalmente por pequenos produtores, gerando emprego 

e renda no meio rural, favorecendo assim o desenvolvimento da agricultura familiar. 

 

Os produtos da apicultura tais como: mel, geléia real, própolis, pólen e cera, podem 

alcançar valores superiores à maioria dos produtos agrícolas, podendo ser desenvolvida 

até mesmo em regiões de clima semi-árido, onde a atividade agrícola tradicional é 

bastante limitada devido às condições climáticas adversas. A polinização das plantas 

pelas abelhas é o principal benefício para o homem, tanto para a preservação das 

espécies nativas, como para o aumento da produção agrícola. É uma atividade que está 

intimamente ligada aos recursos naturais, dependendo de sua manutenção e 

incentivando a proliferação das espécies vegetais. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O Território dos Sertões de Canindé, com extensão de 8.999 Km² compreendendo os 

municípios de: Canindé, Itatira, Caridade, Paramoti, Madalena e Boa Viagem, do qual foi 

realizado, diagnóstico da cadeia produtiva da apicultura. Sendo tal cadeia alimentar de 

grande valor nutritivo, além de fixar o homem no campo. 

 

As características do território credenciam como região favorável a produção apícola, 

principalmente pela importância sócio-econômica que ela representa. A apicultura é uma 

atividade econômica conservadora das espécies, devido ao baixo impacto ambiental que 

ocasiona, possibilitando a utilização permanente dos recursos naturais e a não 

destruição do meio rural. Assim, é uma das poucas atividades preenchedoras de todos 

os requisitos do tripé da sustentabilidade: o econômico , que gera renda aos produtores; 

o social , que ocupa mão-de-obra familiar no campo, com diminuição do êxodo rural; e o 

ecológico , já que não se desmata para criar abelhas, necessitando-se elas, ao 

contrário, plantas vivas para a retirada do pólen e do néctar de suas flores, suas fontes 

alimentares básicas. Há atualmente nos seis municípios do território aproximadamente 

293 (duzentos e noventa e três) famílias capacitadas, através de entidades parceiras 

como CENTEC, SEBRAE e EMATERCE, tendo uma evasão ou desistência de 30% 

dessas famílias, aproximadamente o território tem 5.120 caixas de colméias sendo que 

em média 3.584 estão povoadas. O município de Itatira concentra-se a maior parte da 

produção do território, com 2.600 colméias povoadas  

 

A produção anual referente ao ano de 2009 chegou aproximadamente em 128.298, foi 

identificada 10(dez) associações de apicultores, sendo que 9(nove) estão atuando no 

território. Quanto a comercialização, a nível territorial ainda encontra-se em processo de 

desenvolvimento nos setores internos e externos. 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                    

 
 
 
 

 

 INSTITUTO AGROPOLOS DO CEARÁ  
Rua Barão de Aratanha, 1450 - Bairro de Fátima – Cep.: 60050-071 

Fortaleza – CE - Fone (85) 3101.1670 / Fax (85) 3101.1679 
institutoagropolos@institutoagropolos.org.br 

 
 

7

2. OBJETIVOS 
 
2.1 - Objetivo Geral 
 

O diagnóstico tem como objetivo elaboração do Planto Territorial das Cadeias 

Produtivas, tendo como estudo do subsistema da apicultura que é uma das principais 

tendências ao desenvolvimento sustentável, ocasionando assim impacto na viabilização 

econômica do Território dos Sertões de Canindé.   

 
 
2.2 - Objetivos Específicos 
 
Identificação de grupos de apicultores organizados através de associações e ou 

cooperativas, fixando assim o homem no campo.  

 

 
3. METODOLOGIA 
 
3.1 - Objeto de estudo  
 
Fortalecer o desenvolvimento produtivo da cadeia da apicultura no Território Sertões de 

Canindé, identificar e desenvolver alternativas para restabelecimento do 

desenvolvimento produtivo, dentro das bases definidoras das atividades das cadeias 

produtivas. 

 
3.2 - Procedimentos para pesquisa  
 
Foram coletados dados secundários, através de Ematerce, Secretarias Municipais e 

presidentes de associações de apicultores e na ausência ou inexistência desta com 

associações comunitários, e posteriormente diretamente com produtores posibilitando 

assim dirimir quais quer dúvidas. Foi utilizado nos procedimentos de pesquisas aparelho 

de GPS, do qual foram identificadas todas as casas de mel existentes no território. 

Possibilitando futuras visitas. 
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4. ASPECTOS DA CADEIA PRODUTIVA DA APICULTURA  DO MUNICÍPIO DE 
PARAMOTI  
 

4.1 Localização:  O Município de Paramoti, situado no Território Sertões de Canindé, 

com área territorial de 514,8 Km² e  distância de 88 Km da capital do Estado. Tem uma 

população de 11.575 habitantes, sendo que 5.111 residem na zona urbana e 6.464 

residem na zona rural. O município teve um aumento na taxa de urbanização referente a 

2000 até 2007 de 6,43% (conforme fonte do IBGE contagem da população em 2007).  

O ambiente natural do município é em boa parte formado por caatinga arbustiva densa, 

floresta subcaducifólia tropical pluvial (mata seca), além de floradas nativas.Dentre o 

Sistema de Criação Animal do Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, 

Versão Preliminar do Território dos Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, que é 

formado por 10 subsistemas. (Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, 

Ovinocaprinocultura Tradicional, Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), 

Piscicultura Extensiva, Piscicultura Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura 

Moderna e a Criação Caseira de Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). 

Destacasse: 

 

4.2 O Subsistema da Apicultura : Está presente no município, atualmente através da 

Associação dos Apicultores do Município de Paramoti – APIC localizada na fazenda 

Tigre a 4 km da Sede, a associação conta com uma casa de mel bem estruturada e 

equipada, além da conquista de uma casa de entreposto de mel que será construída na 

localidade de Muquem, tendo em vista previsão de construção na localidade de Torrão, 

de um centro de processamento apícola para envasamento de mel em recipientes de um 

litro e meio litro. Outra satisfação da associação é a certificação do selo “S.I.F”do 

Ministério da Agricultura, a associação passou por um processo de inspeção e exigência  

do próprio ministério, no momento aguarda apenas liberação de certificação do mel 

orgânico.         
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4.3 Produção : A produção de mel no município é favorável e vem desenvolvendo-se 

constantemente na região, a produção deste ano segundo o presidente da associação 

foi baixa  em torno de 6.600kg de mel, o motivo foi o excesso de águas da chuva na 

região, o preço unitário por kg é variável, ficando entre R$ 3,00 a R$ 4,30, a produção 

anual do município nos últimos três anos foi de: 

 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM KG  

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Paramoti 6.600 kg 10.000Kg 11.000Kg 27.600Kg 

Total  6.600kg 10.000Kg 11.000Kg 27.600Kg 

 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  

Localidad e Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor em R$ da 

Produção 2008  

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Paramoti R$ 24.090,00 R$ 36.500,00 R$ 40.150,00 R$ 

100.740,00 

Total  R$ 24.090,00 R$ 36.500,00 R$ 40.150,00 R$ 

100.740,00 

 

Obs.: O kg de mel vendido no t erritório é entre R$ 3,00 a R$ 4,30 para obtenção 

desses valores foi usada a média de R$ 3,65.  

  

Na associação foram contabilizadas 45 colméias, beneficiando assim em média 30 

famílias oriundas da agricultura familiar. 
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4.4 Elos do S ubsistema da Apicultur a: O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos: 

Insumos, Produção/extrativismo, Processamento/industrializaç ão, Atacado, Varejo 

e Consumidor final . 

 

Aparte de Insumos  é favorável ao fornecimento básico complementar para 

desenvolvimento da produção, no município foi identificada uma casa de mel construída 

dom recursos do MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário em parceria com a 

prefeitura local, em funcionamento e perfeito estado de conservação, com todos os 

equipamentos necessários para produção do mel.  A associação foi contemplada com 

uma casa de Entreposto de mel, recursos também oriundos do MDA, que será 

construída na localidade de Muquem, com previsão de construção ainda este ano. A 

transformação de casa de mel para Entreposto irá elevar a potencialidade de 

industrialização do setor apícola, bem como a economia local do município. Na 

Produção/extrativismo,  essa prática ainda é usada no município, por alguns produtores 

e, na maioria das vezes realizada de forma predatória. Essa atividade caracteriza-se 

pela caça e identificação de enxames produtivos que geralmente, ficam escondidos em 

ocos de árvores, buracos no chão, locas de pedras, e outros. A técnica utilizada para 

extração do mel geralmente é o uso da fumaça feito com esterco de animal seco. As 

capas são espremidas com as mãos para retirada do mel e depois coadas numa peneira 

ou pano ralo para retirada das impurezas. A venda do mel através da exploração do 

extrativismo tende a desvalorizar o mel extraído de colméias. No 

Processamento/industrializaç ão, os atores do cenário apícola estão organizados 

através da associação, tendo boa participação em massa dos associados, atualmente os 

produtos são extraídos através de kits de extração adaptados, a industrialização dos 

produtos é realizada em formato sachê,.nas embalagens de 10g e futuramente em 

garrafas e recipiente padronizado em 490g e 700g. A associação já tem a iniciativa da 

prática do Atacado  que é a caracterização da venda do produto em grande quantidade a 

determinado empreendimento, seja no setor público ou particular, boa parte da produção 

é vendida a escolas municipais, sendo a prefeitura entidade responsável pela compra  
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direta do produto. Á associação participa de feiras realizadas por movimentos sociais, e 

vedem os produtos a comerciantes de médio porte, futuramente a associação espera 

atingi o mercado externo devido a autorização do Ministério da Agricultura do certificado 

“S.I.F”. No município ainda existe os chamados “ATRAVESSADORES”  que infelizmente 

tentam escoar essa comercialização para o mercado na capital do Estado, abalando 

assim direta ou indiretamente a economia local. No Varejo , segundo associação ela é 

praticada pelos apicultores, possibilitando uma complementação de renda, é realizada 

no comercio local, e a pessoas interessadas, fazendo com que chegue até o 

Consumidor final .  

 

4.5 Nível Técnico dos Produtores : Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constados através de dados primários, a associação dos apicultores 

APIC foi fundada em 1998, meses após teve sua participação no Projeto Rainha 

financiado pelo BNB – Banco do Nordeste do Brasil com parceria do SEBRAE e SENAI 

na capacitação técnica. Segundo o presidente da APIC o projeto não teve sucesso, o 

produto foi vendido a uma determinada empresa da qual não repassou a parte que lhe 

era devida. A associação, não participou do curso de capacitação realizado pelo FECOP 

/ CENTEC no ano de 2006, porém afirmam que sempre tiveram um apoio logístico e 

técnico por parte do SEBRAE e SENAI, no qual os parceiros têm prestado assistência 

técnica na confecção, produção e marketing do produto. 

 

 

 4.6 Estratégia de Marketing:  Está sendo elaborado através do SENAI - estratégia de 

marketing da associação, ter sua própria marca industrial na comercialização da 

produção do mel, agregando assim valor ao produto, “ver foto em anexo I  a VII” 

possibilitando o preenchimento dos espaços e oportunidade do mercado alvo, 

direcionando assim para duas linhas definidas de acordo com as seguintes classes: 
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a) Industrial:  embalagem com capacidade de grande volume, com objetivo de facilitar o 

transporte e manipulação industrial, observada também as especificações exigidas pelas 

industriais e pelo o comércio exterior. 

 

b) Consumo Interno:  São embalagens econômicas em diversos tamanhos destinados a 

atender os diversos consumidores, além dos programas de aquisição de alimento – do 

programa do Governo Federal PAA/CONAB, MDS/Ministério de Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome, que é destinado à aquisição da produção de agricultores familiares 

que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, 

parcerias com Prefeituras, fortalecendo o crescimento e desenvolvimento sustentável 

local. 

 

4.7 Desafios a serem superados na Apicultura do Município:   

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Fomentar nos 

apicultores da 

região a pratica 

dos princípios 

associativos na 

suas ações.  

 Promover a 

preservação 

ambiental. 

Expandir a 

Comercialização

. 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

potencializar o 

desenvolvimento. 

Ampliação da 

assistência 

técnica 

específica.   

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos apícolas. 

Melhorar 

estradas e 

construir 

passagens 

molhada para 

escoar 

produção. 

   Diversidade de 

produtos de 

qualidade. 

 Ampliação da 

capacitação dos 

produtores. 

Exploração da 

própolis vermelha 

. 

Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

     Diminuir a 

dependência de 

cada produtor. 

Incentivar a 

autogestão para 

que cada 

apicultor faça a 

sua  parte 

Georreferênciame

nto do apiário.    
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4.8 Desafios Conquistados na Apicultura do Município:   

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Criação da 

associação 

APIC.  

Adequação 

da casa de 

mel com 

obtenção da 

certificação 

do S.I.F.  

Conhecimento 

do posto 

apícola.  

Conquista do 

mercado interno, 

venda direta a 

prefeitura local. 

Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Estadual,  

Apoio do 

SEBRAE e 

SENAI junto a 

ações de 

desenvolvimento 

econômico  

Elevação de 

casa de mel 

para 

entreposto 

Centro de 

processamento 

apícola para 

envazamento do 

mel. 

Compromisso 

dos apicultores. 

Compromisso 

com as 

normas da 

legislação 

dos produtos 

apícolas.  

 Criação da própria 

marca “Nécta 

Natural”. 

Incentivo do 

Governo 

Federal e 

Estadual, em 

produtos 

orgânicos  

 Equipamentos 

adequados 

para extração 

do mel. 

Construção de 

Entreposto 

Organização da 

Base Produtiva. 

  Padronização de 

embalagens de 10g, 

490g e700g 

Sensibilização 

e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 

   

    

 
5. ASPECTOS DA CADEIA  PRODUTIVA DA APICULTURA  DO MUNICÍPIO DE 
CARIDADE 
 
5.1 Localização:  O Município de Caridade, situado no Território Sertões de Canindé, 

com uma área territorial de 792 Km² e com uma distância de 92 Km da capital do Estado. 

Tem uma população de 17.977 habitantes, sendo que 9.655 residem na zona urbana e 

8.322 residem na zona rural.  

O ambiente natural do município é em boa parte formado por caatinga arbustiva densa, 

floresta subcaducifólia tropical pluvial (mata seca), além de floradas nativas.  

Dentre o Sistema de Criação Animal do Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável – 

PTDRS, Versão Preliminar do Território dos Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, 

formado por 10 subsistemas. (Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, 

Ovinocaprinocultura Tradicional, Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), 

Piscicultura Extensiva, Piscicultura Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura  
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Moderna e a Criação Caseira de Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). 

Destacasse:  

 

5.2 O Subsistema  da Apicultura : Está presente no município, através de 02 

associações; Associação dos Apicultores de Santo Antonio localizada no assentamento 

de Santo Antonio, tendo uma equipe de apiário na localidade de Pedra Branca 

pertencente a mesma associação,  e outra a Associação dos Apicultores do Serrote – 

Caridade, localizada em Serrote, precisamente no Riacho do Meio. 

    

5.3 Produção : Apesar do grande potencial existente no Território, essa atividade ainda é 

pouco desenvolvida no município, a produção deste ano está em torno de 3.500kg de 

mel, sendo que o preço unitário por kg fica entorno de R$ 3,00 a R$ 4,30, apesar das 

grandes dificuldades existentes houve um crescimento em relação aos anos anteriores, 

sendo que a produção anual das duas associações nos últimos três anos foi de: 

 

                                        VALOR DA PRODUÇÃO EM KG  

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Serrote  1.400 kg 840Kg 210Kg 2.450Kg 

Santo 

Antonio 

1.120kg 700Kg 140Kg 1.960Kg 

Pedra 

Branca 

980kg 420Kg 210Kg 1.610Kg 

Total  3.500kg 1.960Kg 560Kg 6.020Kg 

 

                                        VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  

Localidade  Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor em R$ da 

Produção 2008 

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Serrote  R$ 5.110,00 R$ 3.066,00 R$ 766,50 R$ 8.942,50 
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Santo 

Antonio 

R$ 4.088,00 R$ 2.555,00 R$ 511,00 R$ 7.154,00 

Pedra 

Branca 

R$ 3.577,00 R$ 1.533,00 R$ 766,50 R$ 5.876,50 

Total  R$ 12.775,00 R$ 7.154,00 R$ 2.044,00 R$ 

21.973,00 

 

Obs.: O kg de mel vendido no território é  entre R$ 3,00 a R$ 4,30 para obtenção 

desses valores foi usada a média de R$ 3,65.  

 

No município foram contabilizadas 250 colméias, beneficiando assim em média 40 

famílias oriundas da agricultura familiar. 

 

5.4 Elos do S ubsistema da Apicultura : O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos: 

Insumos, Produção/extrativismo, Processamento/industrializaç ão, Atacado, Varejo 

e Consumidor final . 

 

No município de Caridade na parte de Insumos  foi detectada à falta de fornecimento 

básico, complementar para desenvolvimento da produção, uma vez que foi construída há 

03 anos, uma casa de produção de mel no Assentamento Santo Antonio, porém os 

equipamentos necessários para funcionamento mínimo até o presente momento não 

foram repassados a associação dos apicultores, a infra estrutura do prédio encontra-se 

sem instalação elétrica, além de piso, paredes e teto comprometidos, “ver foto em 

anexo VIII a X” . Na Produção/extrativismo,  essa prática ainda é usada no município, 

por alguns produtores e, na maioria das vezes realizada de forma predatória. Essa 

atividade caracteriza-se pela caça e identificação de enxames produtivos que 

geralmente, ficam escondidos em ocos de árvores, buracos no chão, locas de pedras, e 

outros. A técnica utilizada para extração do mel geralmente é o uso da fumaça feito com 

esterco de animal seco. As capas são espremidas com as mãos para retirada do mel e  
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depois coadas numa peneira ou pano ralo para retirada das impurezas. A venda do mel 

através da exploração do extrativismo tende a desvalorizar o mel extraído de colméias. 

No     Processamento/industrializaç ão, os atores do cenário apícola estão organizados 

através de associações, tendo boa participação em massa dos associados, atualmente 

os produtos são extraídos através de kits de extração adaptados, porém a 

industrialização dos produtos é realizada em garrafas e recipiente não padronizado. Já 

no Atacado  que é a caracterização da venda do produto em grande quantidade a 

determinado empreendimento, seja particular ou público, não existe devido os chamados 

“ATRAVESSADORES”  que infelizmente terceirizam ou fazem o intermédio da venda 

dos produtores. Devido à grande dificuldade de deslocamento e falta de conhecimento, 

cedem sua produção por um preço bem abaixo do mercado. Enquanto que no Varejo , 

segundo os apicultores, essa é a única forma do produto sobressair, os próprios vendem 

no comercio local, de porta em porta e muitas vezes são procurados por pessoas 

interessadas, fazendo com que chegue até o Consumidor final .  

 

5.5 Nível Técnico dos Produtores : Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constados através de dados primários das próprias associações do 

município. No ano de 2006, ocorreu um curso de capacitação com recursos oriundos do 

FECOP, ministrado pelo CENTEC, com o objetivo de conscientizar, capacitar e estimular 

à formação de grupos de agricultores, tendo como cenário a implantação de uma cultura 

de associação cooperativa, além de propor um projeto auto-sustentável. Foram 

capacitadas em média 40 famílias, do qual cada associação foi beneficiada com 20 Kits 

de Produção e um Kit de Extração de Mel. Os produtores esperam que sejam agraciados 

futuramente com novas capacitações, e que tenham um acompanhamento participativo e 

técnico, freqüente em relação à apicultura.   

 

 

 5.6 Estratégia de Marketing : A estratégia de marketing do município, em relação à 

comercialização da produção de mel é baixa, perdendo assim espaços e oportunidade 

de vender o produto ao mercado a lvo , como por exemplo, aquisição de alimentos – do  
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programa do Governo Federal PAA/CONAB, MDS/Ministério de Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome, que é destinado à aquisição da produção de agricultores familiares 

que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, 

parcerias com Prefeitura Local, além da expansão desse mercado interno e externo. 

Essa falta de estratégia de marketing de encontrar meios que favoreçam as condições  

 

internas e externas retarda o crescimento e desenvolvimento sustentável local, não 

atendendo assim a necessidade e desejo do mercado-alvo. 

 
5.7 Desafios a serem S uperados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públ icas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Fomentar nos 

apicultores da 

região a 

pratica dos 

princípios 

associativos 

em suas 

ações.  

Adequaç

ão da 

casa de 

me para 

obtenção 

do selo 

S.I.F ou 

S.I.E. 

Promover 

a 

preservaçã

o 

ambiental 

Dificuldade de 

escoar a 

produção. 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

potencializar o 

desenvolviment

o. 

Ampliação da 

assistência e 

assessoria 

técnica 

específica na 

produção e 

comercializaçã

o do mel.   

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos 

apícolas. 

Conclusão da 

casa de mel 

iniciada no ano 

2006. 

A busca por 

parte da 

Associação, 

em meios que 

possibilitem a 

escoação da 

produção.  

Certificaç

ão dos 

produtos.  

Manter a 

flora 

protegida 

do 

desmatam

ento. 

Diversidade de 

produtos de 

qualidade 

Falta de 

compromisso 

por parte do 

poder executivo 

municipal à 

compra do 

produto.  

Falta 

capacitação 

técnica 

Exploração da 

própolis 

vermelha.  

Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

Regularização 

documental 

das 

associações. 

Compro

missos 

com as 

normas 

de 

legislaçã

o dos 

produtos 

apícolas. 

 Inclusão do 

mel na 

alimentação 

diária da 

população. 

 Diminuir a 

dependência 

de cada 

produtor. 

Incentivar a 

autogestão 

para que cada 

apicultor faça 

a sua parte. 

Georreferência

mento do apiário   

. 

Melhorar 

estradas e 

construir 

passagens 

molhada para 

escoar a 

produção. 

   Ampliação do  Capacitar  Ampliação de 
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horizonte 

mercado alvo 

na 

comercializaçã

o.  

grupos de 

apicultores em 

gestão de 

empreendimen

tos 

associativos e 

cooperativos. 

equipamentos 

adequados e 

necessário para 

produção da 

variedade do 

produto. 

   Divulgação do 

mel como 

alimentação e 

não remédio. 

 Gestão das 

unidades de 

beneficiament

o.  

  

   Ter produção 

para atender a 

demanda do 

mercado.  

 Pouca 

capacitação 

na condução 

do negócio.  

  

   Falta de 

divulgação ao 

mercado 

interno , 

externo e 

consumidor. 

    

   Baixos preços 

pagos aos 

produtos 

apícolas.  

    

   Falta de 

pontos de 

comercializaçã

o. 

    

    

 

5.8 Desafios Conquistados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambie ntal  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia 

e inovação  

Infra 

estrutura  

Criação de 02 

Associações. 

 Conhecimento 

do posto 

apícola  

. Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Capacitação 

a grupos de 

apicultores 

da região. 

 Casa de 

mel. 
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Estadual,  

Compromisso 

dos apicultores 

      Kits de 

produção e 

extração 

de mel. 

Organização da 

Base Produtiva 

   Sensibilização 

e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 

   

 

 
 
6. ASPECTOS DA CADEIA  PRODUTIVA DA APICULTURA DO MUNICÍPIO DE 
MADALENA  
 

6.1 Localizaçã o:  O Município de Madalena, situado no Território Sertões de Canindé, 

com uma área territorial de 1.109 Km² e com uma distância de 171 Km da capital do 

Estado. Tem uma população de 17.051 habitantes, sendo que 6.228 residem na zona 

urbana e 10.823 residem na zona rural, conforme fonte do IBGE, contagem da 

população em 2007, a taxa de urbanização em relação ao senso do ano 2000 teve um 

aumento de 0,2%. O ambiente natural do município é em boa parte formado por caatinga 

arbustiva densa, floresta subcaducifólia tropical pluvial (mata seca), além de floradas 

nativas, favorável a produção de mel. Dentre o Sistema de Criação Animal do Plano de 

Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, Versão Preliminar do Território dos 

Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, que é formado por 10 subsistemas. 

(Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, Ovinocaprinocultura Tradicional, 

Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), Piscicultura Extensiva, Piscicultura 

Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura Moderna e a Criação Caseira de 

Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). Destacasse.  

 

6.2 O Subsistema da Apicultura : No município, não foi identificada nenhuma 

associação ou cooperativa de apicultura, e sim associações comunitárias ou  
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assentamentos que foram capacitadas e receberam kits de produção e extração para 

desenvolvimento da produção apícola no município; podendo assim ser facilmente 

identificadas nas localidades de: Pau Ferro, Keto, Muquem, Paraiso, Vila Itú, Barro 

Vermelho e Serrote Feio. No município existe uma casa de mel em Serrote Feio, 

construída por uma empresa privada e hoje encontrasse desativada. O município foi 

contemplado no ano de 2006 por um curso de capacitação para 40 famílias da 

agricultura familiar, bem como kits de produção individual e 2 (dois) kits de extração, 

recursos do FECOP/CENTEC, das 20 famílias capacitadas e beneficiarias residente na 

localidade de Paraíso, apenas 10 famílias ainda trabalham vagamente com apicultura, 

muitas caixas estão guardadas e algumas foram vendidas a pessoas interessadas na 

comercialização do mel. O município conta com 170 unidades de colméias, sendo que 

em média 100 estão povoadas, quanto ao acompanhamento técnico, o Assentamento 

Treze de Maio dispõe de um técnico, que presta assistência as localidade de: Pau Ferro, 

Keto e Muquem, já nas demais segundo os produtores os mesmos não tem assistência 

devida e especifica na área apícola. 

  

6.3 Produção:  A produção de mel no município vem lentamente desenvolvendo-se, 

algumas localidades estão começando a interagir com órgãos governamentais como por 

exemplo a CONAB – através do PAA – Programa de Aquisição de Alimentos. Boa parte 

da produção ainda encontrasse em fase de intermediação da venda, segundo os 

produtores existem muitas dificuldades e barreiras na hora da comercialização. O mel é 

mais vendido no litro a um preso entre R$ 5,00 a R$ 7,00 sendo que a produção anual 

do município nos últimos três anos foi de: 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM KG  

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Pau Ferro,  280Kg 140Kg 53,20Kg 473,20 

Keto,  126Kg 133Kg - 259,00 

Muquem,  294Kg 420Kg 70Kg 784 
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Paraiso,  56Kg 115Kg - 171 

Vila Itú,  1.400Kg 700Kg 420Kg 2.520 

Barro 

Vermelho  

460Kg 88Kg - 548 

Serrote Feio  - - - - 

Total  2.616 1.596 543,20 4.755,20 

 

Levando em consideração ao preso médio do kg no território, que é de R$ 3,65, caso o 

município estivesse comercializando normalmente sem o intermédio de atravessadores, 

lucraria nos últimos 03 (três) anos:  

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  

Localidade  Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor em R$ da 

Produção 2008  

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Pau Ferro,  R$ 1.022,00 R$ 511,00 R$ 194,18 R$ 1.727,18 

Keto,  R$ 459,90 R$ 485,45 - R$ 945,35 

Muquem,  R$ 1.073,10 1.533,00 R$ 255,50 R$ 2.861,60 

Paraiso,  R$ 204,40 R$ 419,75 - R$ 624,15 

Vila Itú,  R$ 5.110,00 R$ 2.555,00 R$ 1.533,00 R$ 9.198,00 

Barro 

Vermelho  

R$ 1.679,00 R$ 321,20 - 2.002,00 

Serrote Feio  - - -  

Total  R$ 9.548,40 R$ 5.825,40 R$ 1.982,68 R$ 

16.756,48 

 

 

6.4 Elos do Subsistema da Apicultura:  O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos:  
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Insumos, Produção/extrativismo, Processamento/industrialização, Atacado, Varejo 

e Consumidor final.  

 

Aparte de Insumos  é favorável ao fornecimento básico complementar para 

desenvolvimento da produção, no município não foi identificada nenhuma casa de mel 

construída com recursos municipal, estadual ou federal, e sim uma casa construída por 

uma empresa particular, da qual se encontra hoje desativada. Na 

Produção/extrativismo, essa prática ainda é usada no município, por alguns 

produtores, na maioria das vezes realizada de forma predatória. Essa atividade 

caracteriza-se pela caça e identificação de enxames produtivos que geralmente, ficam 

escondidos em ocos de árvores, buracos no chão, locas de pedras, e outros. A técnica 

utilizada para extração do mel geralmente é o uso da fumaça feito com esterco de animal 

seco. As capas são espremidas com as mãos para retirada do mel e depois coadas 

numa peneira ou pano ralo para retirada das impurezas. A venda através da exploração 

do extrativismo tende a desvalorizar o mel extraído de colméias. No 

Processamento/industrialização, os atores do cenário apícola não estão organizados 

através de associação e ou cooperativas de apicultores, a venda geralmente é realizada 

de maneira individual, quebrando assim os laços de associativismo/cooperativismo, o 

produto é armazenado em recipientes não padronizados. No Atacado a comercialização 

por parte dos produtores deixa desejar, pois os mesmos por falta de conhecimento estão 

deixando de buscar novos horizontes, por exemplo, vender a CONAB, prefeitura local e 

outras instituições governamentais e não governamentais, já no Varejo, segundo os 

produtores a comercialização é realizada no comercio local e a pessoas interessadas, 

bem como atravessadores, fazendo com que chegue até o Consumidor final .  

 

6.5 Nível Técnico dos Produtores:  Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constatados através de dados primários, foram capacitados 40 famílias, 

porém atualmente menos de 50% ainda continuam em atividades, das quais as mesmas 

solicitam novas capacitações e acompanhamento técnico constante, além da 

organização dos produtores através de associação/cooperativa, participação e apoio  
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técnico e financeiro por parte das esferas governamentais, possibilitando a escoação da 

produção e desenvolvimento econômico, dando assim sustentabilidade aos atores da 

agricultura familiar. 

 

6.6 Estratégia de Marketing:   No município não existe nem uma estratégia de 

marketing que possa impulsionar e crescer a comercialização do mel, nem por parte dos 

órgãos governamentais local, muito menos por parte dos produtores, do qual esse ultimo 

por falta de assistência, desconhece a pratica e a importância do produto, perdendo 

espaço e oportunidade de agregar o mercado alvo, que é direcionado para duas linhas 

definidas de acordo com as seguintes classes: 

 

a) Industrial:  Há necessidade de desenvolver embalagem com capacidade de grande 

volume, com objetivo de facilitar o transporte e manipulação industrial, observada 

também as especificações exigidas pelas industriais e pelo o comércio exterior. 

 

b) Consumo Interno:  Há necessidade de desenvolver embalagens econômicas em 

diversos tamanhos destinados a atender os diversos consumidores, além dos programas 

de aquisição de alimento – do programa do Governo Federal PAA/CONAB, 

MDS/Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que é destinado à 

aquisição da produção de agricultores familiares que se enquadrem no Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar, parcerias com Prefeituras, 

fortalecendo o crescimento e desenvolvimento sustentável local. 

 

 

6.7 Desafios a serem superados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnic a e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Organizar 

associação ou 

cooperativa 

Certificaçã

o dos 

produtos. 

Promover a 

preservação 

ambiental. 

Expandir a 

Comercialização

. 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

Ampliação da 

assistência 

técnica 

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos apícolas 

Construção de 

casa de mel.  
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6.8 Desafios Conquistados na Apicultura do Município:   

 

    

apícola. Ex: SIF, 

SIE  

potencializar o 

desenvolvimento. 

específica.   

Integração e 

participação dos 

produtores em 

meios coletivos. 

Compromi

ssos com 

as normas 

de 

legislação 

apícola. 

Manter a 

flora 

protegida do 

desmatame

nto e 

envenenam

ento.   

Diversidade de 

produtos de 

qualidade. 

Falta de 

compromisso do 

executivo 

municipal para 

comprar os 

produtos apícola. 

Falta de 

capacitação 

técnica 

Exploração da 

própolis vermelha  

Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

   Conquistar   

mercado interno 

através de 

venda direta a 

prefeitura local, 

além de 

mercado 

externo. 

 Diminuir a 

dependência de 

cada produtor.  

  

   Padronização de 

embalagens e 

recipientes. 

 Incentivar a 

autogestão para 

que cada 

apicultor faça a 

sua  parte. 

Georreferênciame

nto do apiário.   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

 Higienização 

e manuseio 

adequado do 

mel. 

Conhecimento 

do posto 

apícola  

Divulgação corpo a 

corpo  

Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Estadual,  

Capacitação 

técnica dos 

produtores pelo 

CENTEC. 

Adequação dos 

equipamentos de 

extração do mel. 

Kits de 

produção e 

extração. 

    Sensibilização 

e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 
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7. ASPECTOS DA CADEIA PRODUTIVA DA APICULTURA DO MUNICÍPIO DE BOA 
VIAGEM  
 

7.1 Loca lização:  O Município de Boa Viagem, situado no Território Sertões de Canindé, 

com uma área territorial de 2.738 Km² e com uma distância de 150 Km da capital do 

Estado. Tem uma população de 53.538 habitantes, sendo que 25.767 residem na zona 

urbana e 27.771 residem na zona rural, conforme fonte do IBGE, contagem da 

população em 2007, a taxa de urbanização em relação ao senso do ano 2000 teve um 

aumento de 6.47%. O ambiente natural do município é em boa parte formado por 

caatinga arbustiva densa, floresta subcaducifólia tropical pluvial (mata seca), além de 

floradas nativas, favorável a produção de mel. Dentre o Sistema de Criação Animal do 

Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, Versão Preliminar do Território 

dos Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, que é formado por 10 subsistemas. 

(Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, Ovinocaprinocultura Tradicional, 

Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), Piscicultura Extensiva, Piscicultura 

Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura Moderna e a Criação Caseira de 

Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). Destacasse.  

 

7.2 O Subsistema da Apicultura : No município, foi identificada 02 (duas) associações 

de apicultores, a Associação dos apicultores de Olho d Água Seca fundada em 2007, 

tendo 25 (vinte e cinco) associados e a Associação dos Apicultores do Município de Boa 

Viagem fundada em 2005, tendo em seu quadro 27 (vinte e sete) associados. O 

subsistema esta presente nas localidades de: Piedade, Mata Fria, Luzia, Olho d Água 

Seco, Japão, Estreito, Fazenda Nova, Almas, Lagoa do Senador, Jantar, Buenos Ares e 

Boa Ventura. 

  

 

7.3 Produção:  Mesmo com barreiras e dificuldades encontradas, o município vem 

crescendo constantemente sua produção apícola, sendo que a produção do ano de 2009 

ficou em torno de 14.300Kg. O mel é facilmente encontrado no município, o litro custa 

entre R$ 5,00 a R$ 7,00 e o valor do kg gira em média R$ 3,65 a produção anual nos 

últimos três anos foi de: 
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                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM KG 

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Associação 

dos 

Apicultores 

de Olho d 

Água Seco. 

3.100Kg 2.000Kg 1.150Kg 6.250,00 

Associação 

dos 

Apicultores 

do 

Município 

de Boa 

Viagem 

11.200Kg 6.020Kg 4.900Kg 22.120 

Total  14.300 8.020 6.050 28.370 

 

Levando em consideração ao preso médio do kg no território, que é de R$ 3,65, caso o 

município estivesse comercializando normalmente sem o intermédio de atravessadores, 

lucraria nos últimos 03 (três) anos:  

 

 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  

Localidade  Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor em R$ da 

Produção 2008  

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Associação 

dos 

R$ 11.315 R$ 7.300 R$ 4.197,50 22.812,50 
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Apicultores 

de Olho d 

Água Seco. 

Associação 

dos 

Apicultores 

do 

Município 

de Boa 

Viagem 

R$ 40.880 R$ 21.973 R$ 17.885 80.738,00 

Total  R$ 52.195,00 R$ 29.273,00 R$ 22.082,50 R$ 

103.550,50 

 

 

7.4 Elos do Subsistema da Apicultura:  O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos: 

Insumos, Produção/extrativismo, Processamento/industrialização, Atacado, Varejo 

e Consumidor final.  

 

Aparte de Insumos  é favorável ao fornecimento básico complementar para 

desenvolvimento da produção, foi identificada 03 (três) casas de mel no município sendo 

que: uma no Assentamento Boa Ventura, uma em Estreito e outra em Boqueirão. Na 

localidade de Boa Ventura, a casa é pequena e fora dos padrões legais exigidos, porem  

 

encontra-se em pleno funcionamento. Em Estreito, essa casa foi construída através do 

projeto Rainha, e hoje encontra-se sem funcionamento, segundo moradores poucas 

pessoas ainda trabalham nesta localidade, e a pouca produção é repassada a 

Associação do Município de Boa Viagem ou a terceiros. Já na localidade de Boqueirão, 

propriedade particular de um determinado empresário da região, foi construída uma casa 

de mel com todos os equipamentos necessários, além de 300 colméias, segundo 

informações o proprietário não tinha experiência no ramo de apicultura, e meses depois 
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vendeu os equipamentos e parte das colméias, ficando assim a infra estrutura do prédio 

abandonado. “ver foto em anexo XI”  . Na Produção/extrativismo, essa prática ainda é 

usada no município, por alguns produtores, na maioria das vezes realizada de forma 

predatória. Essa atividade caracteriza-se pela caça e identificação de enxames 

produtivos que geralmente, ficam escondidos em ocos de árvores, buracos no chão, 

locas de pedras, e outros. A técnica utilizada para extração do mel geralmente é o uso 

da fumaça feito com esterco de animal seco. As capas são espremidas com as mãos 

para retirada do mel e depois coadas numa peneira ou pano ralo para retirada das 

impurezas. A venda através da exploração do extrativismo tende a desvalorizar o mel 

extraído de colméias. No Processamento/industrialização, boa parte dos atores do 

cenário apícola estão organizados através de associação, e vendem geralmente sua 

produção a órgãos governamentais, sendo que ainda é presente a pratica da venda a 

atravessadores, segundo expectativa da Associação do Município de Boa Viagem e 

comercializar o mel em sachê e em outras embalagens convenientes.No Atacado por 

falta de conhecimento e gestão, praticamente toda produção da associação de Olho d 

Água Seco, Boa Ventura é repassado a atravessadores da cidade de Horizonte que 

compra boa parte da produção no município e cidades vizinhas, já a associação do 

Município de Boa Viagem destina praticamente toda comercialização a CONAB através 

do Programa de Aquisição de Alimentos, já no Varejo, as associações vendem a mini 

mercadinhos locais, e a pessoas interessadas, fazendo com que chegue até o 

Consumidor final .  

 

 

 

7.5 Nível Técnico dos Produtores:  Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constatados através de dados primários, a Associação dos Apicultores 

de Olho d Água Seco, bem como as comunidades de Piedade, Mata Fria, Luzia tiveram 

um curso de capacitação com carga horária de 160h/a ministrado pelo FECOP/CENTEC, 

momento em que no término do curso, o município foi beneficiado com 40 (quarenta) kits 

de produção e 02 (um) kits de extração, segundo o presidente de Olho d Água Seco, 

seus associados tiveram no início do projeto acompanhamento técnico, depois de certo 
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tempo a associação não teve mais assistência devida. Já a Associação dos Apicultores 

do Município de Boa Viagem e o assentamento Boa Ventura foram capacitados através 

de cursos ministrados pelo SEBRAE, pois seus projetos foram financiados através do 

Banco do Nordeste do Brasil.  

 

 7.6 Estr atégia de Marketing:  No município a estratégia de marketing usada pela 

Associação do Município de Boa viagem, foi o conhecimento e capacitação de seus 

associados, implementação de novos projetos para aquisição de equipamentos, 

financiamentos junto a instituições financeira e parceiras como Banco do Nordeste do 

Brasil, projetos com a CONAB e parceria com o poder executivo municipal local, já a 

Associação de Olho d Água Seco está com um projeto junto ao BNB para ampliar seu 

apiário, elevando assim a produção, busca espaços para participar do Programa de 

Aquisição de Alimentos – CONAB. Podendo assim agregar o mercado alvo, que é 

direcionado para duas linhas definidas de acordo com as seguintes classes: 

 

a) Industrial:  Desenvolvimento de embalagem com capacidade de grande volume, com 

objetivo de facilitar o transporte e manipulação industrial, observada também as 

especificações exigidas pelas industriais e pelo o comércio exterior. 

 

b) Consumo Interno:  Desenvolver embalagens econômicas em diversos tamanhos 

destinados a atender os diversos consumidores, além dos programas de aquisição de 

alimento – do programa do Governo Federal PAA/CONAB, MDS/Ministério de 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que é destinado à aquisição da produção  

 

de agricultores familiares que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar, parcerias com Prefeituras, fortalecendo o crescimento e 

desenvolvimento sustentável local. 

 

7.7 Desafios a serem superados na Apicultura do Município:   

 
Associativismo/  

Coop erativismo  

Qualidade 

do 

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Ciência 

Tecnologia e 

Infra estrutura  
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produto  Capacitação  inovação  

Interagir com 

outras 

comunidades e 

unificar o 

associativismo 

Certificaçã

o dos 

produtos. 

Ex: SIF, 

SIE  

Promover a 

preservação 

ambiental. 

Expandir a 

Comercialização

. 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

potencializar o 

desenvolvimento. 

Ampliação da 

assistência 

técnica 

específica.   

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos apícolas 

Construção de 

casa de mel.  

Auto gestão das 

associações, 

quanto a filiação 

e compromisso 

dos associados. 

Compromi

ssos com 

as normas 

de 

legislação 

apícola. 

Manter a 

flora 

protegida do 

desmatame

nto e 

envenenam

ento.   

Diversidade de 

produtos de 

qualidade. 

 Falta de 

capacitação 

técnica 

Exploração da 

própolis vermelha  

Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

   Conquistar   

mercado interno 

através de 

venda direta a 

prefeitura local, 

além de 

mercado 

externo. 

 Diminuir a 

dependência de 

cada produtor.  

Georreferênciame

nto do apiário.   

 

   Padronização de 

embalagens e 

recipientes. 

 Incentivar a auto 

gestão para que 

cada apicultor 

faça a sua  

parte. 

  

    

 

 

 

 

 

 

7.8 Desafios Conquistados na Apicultura do Município:   

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do produto  

Meio 

Ambie ntal  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Criação de 2 

associações no 

município. 

Higienização 

e manuseio 

adequado do 

mel. 

Conhecimento 

do posto 

apícola  

Divulgação corpo a 

corpo  

Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Estadual,  

Capacitação 

técnica dos 

produtores pelo 

CENTEC e 

SEBRAE. 

Adequação dos 

equipamentos de 

extração do mel. 

Kits de 

produção e 

extração. 

    Sensibilização    
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e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 

 
 
 
8. ASPECTOS DA CADEIA PRODUTIVA DA APICULTURA DO MUNICÍPIO DE 
ITATIRA  
 

8.1 Localização:  O Município de Itatira, situado no Território Sertões de Canindé, com 

uma área territorial de 641 Km² e com uma distância de 150 Km da capital do Estado. 

Tem uma população de 17.689 habitantes, sendo que 7.811 residem na zona urbana e 

9.878 residem na zona rural, conforme fonte do IBGE, contagem da população em 2007, 

a taxa de urbanização em relação ao senso do ano 2000 teve um aumento de 5.36%. O 

ambiente natural do município é formado de floresta subcaducifólica tropical pluvial, 

favorável a produção de mel. Dentre o Sistema de Criação Animal do Plano de 

Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, Versão Preliminar do Território dos 

Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, que é formado por 10 subsistemas. 

(Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, Ovinocaprinocultura Tradicional, 

Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), Piscicultura Extensiva, Piscicultura 

Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura Moderna e a Criação Caseira de 

Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). Destacasse.  

 

 

 

8.2 O Subsistema da Apicultura : No município, foi identificada 01 (uma) associação de 

apicultores, a Associação de Apicultores de Itatira, com 53 sócios capacitados. No 

município foram identificados 123 apicultores, tendo em vista 3.000 colméias do qual  

2.600 estão povoadas.  A comercialização do município está concentrada em 30% no 

mercado local e programas de órgãos governamentais e 70% repassado a grandes 

empresas de comercialização do produto. O mel é facilmente encontrado nas localidades 

de: Santa Terezinha, Pica Pau, Queimada da Onça, Batente, Nova Olinda, e Oiticica. 
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8.3 Produção:  O município é o maior produtor de mel do território, segundo o 

responsável técnico da Associação, a produção até o início do segundo semestre já 

tinha ultrapassado 50(cinqüenta) toneladas de mel, com previsão de chegar até o final 

do ano a 90 (noventa) tonelada, a produção vem crescendo consideravelmente sendo 

que o produto é facilmente encontrado na região a um preço entre R$ 5,00 a R$ 7,00 por 

litro e o valor em kg gira em média R$ 3,65 a produção anual nos últimos três anos foi 

de: 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM K G 

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Associação 

de 

Apicultores 

de Itatira. 

90.000Kg 32.000Kg 26.000Kg 148.000 

Total  90.000Kg 32.000Kg 26.000Kg 148.000 

 

Levando em consideração ao preso médio do kg no território, que é de R$ 3,65, caso o 

município estivesse comercializando normalmente sem o intermédio de atravessadores, 

lucraria nos últimos 03 (três) anos:  

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  

Localidade  Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor e m R$ da 

Produção 2008  

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Associação 

de 

Apicultores 

de Itatira. 

R$ 328.500 R$ 116.800 R$ 94.900 540.200,00 
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Total  R$ 328.500 R$ 116.800 R$ 94.900 540.200,00 

 

8.4 Elos do Subsistema da Apicultura:  O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos: 

Insumos, Produção/extrativismo, Processamento/industrialização, Atacado, Varejo 

e Consumidor final.  

 

Aparte de Insumos  é favorável ao fornecimento básico complementar para 

desenvolvimento da produção, foi identificada 03 (três) casas de mel no município sendo 

que: uma no Assentamento Santa Terezinha, uma no Assentamento Nova Olinda e outra 

no Assentamento Pica Pau, com previsão de construção de uma casa de mel no 

Assentamento Riacho das Flores. Em Santa Terezinha a casa de mel é pequena e fora 

dos padrões legais exigidos, porem encontra-se em pleno funcionamento. Em Nova 

Olinda a construção da casa foi através do MDA – Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, esta em perfeita condições de uso, e no Assentamento Pica Pau a casa foi 

construída recentemente, através da S.D.A - Projeto São José Produtivo ainda encontra-

se em processo de instalação de equipamentos. “ver foto em anexo 00”  . Na 

Produção/extrativismo, essa prática ainda é usada no município, por alguns 

produtores, na maioria das vezes realizada de forma predatória. Essa atividade 

caracteriza-se pela caça e identificação de enxames produtivos que geralmente, ficam 

escondidos em ocos de árvores, buracos no chão, locas de pedras, e outros. A técnica 

utilizada para extração do mel geralmente é o uso da fumaça feito com esterco de animal  

 

seco. As capas são espremidas com as mãos para retirada do mel e depois coadas 

numa peneira ou pano ralo para retirada das impurezas. A venda através da exploração 

do extrativismo tende a desvalorizar o mel extraído de colméias. No 

Processamento/industrialização, boa parte dos atores do cenário apícola tiveram 

capacitação, e estão organizados através de associações, e vendem geralmente sua 

produção a órgãos governamentais e particulares. No Atacado praticamente toda 

produção do município é repassada a Associação de Apicultores de Itatira, da qual a 

mesma comercializa a órgãos governamentais e grandes empresas de produção 
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apícola. Pode ser facilmente encontrado a venda no Varejo, em mercadinhos locais, e a 

pessoas interessadas, fazendo com que chegue até o Consumidor final .  

 

8.5 Nível Técnico dos Produtores:  Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constatados através de dados primários, os associados pertencentes à 

Associação de Apicultores de Itatira, são capacitados através dos parceiros CENTEC, 

SEBRAE e ou EMATERCE, segundo responsável técnico os novos filiados passam por 

uma capacitação realizada pela própria associação, objetivando assim o manejo 

adequado das colméias 

 

 8.6 Estratégia de Marketing:  No município a estratégia de marketing usada pela 

associação é a divulgação em meios comunicativos como: rádio, televisão internet, 

panfletos, campanha corpo a corpo e outros meios que possibilitem a circulação de 

divulgação dos produtos comercializados, agregando o mercado alvo, que é 

direcionado para duas linhas definidas de acordo com as seguintes classes: 

 

a) Industrial:  Desenvolvimento de embalagem com capacidade de grande volume, com 

objetivo de facilitar o transporte e manipulação industrial, observada também as 

especificações exigidas pelas industriais e pelo o comércio exterior. 

 

 

 

 

b) Consumo Interno:  Desenvolver embalagens econômicas em diversos tamanhos 

destinados a atender os diversos consumidores, além dos programas de aquisição de 

alimento – do programa do Governo Federal PAA/CONAB, MDS/Ministério de 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que é destinado à aquisição da produção 

de agricultores familiares que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar, parcerias com Prefeituras, fortalecendo o crescimento e 

desenvolvimento sustentável local. 
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8.7 Desafios a serem superados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo / 

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Interagir com 

outras 

comunidades e 

unificar o 

associativismo 

Certificaçã

o dos 

produtos. 

Ex: SIF, 

SIE  

. Expandir a 

Comercialização 

interna e externa 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

potencializar o 

desenvolvimento. 

Ampliação da 

assistência 

técnica 

específica.   

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos apícolas 

Ampliação de  

casa de mel.  

. Compromi

ssos com 

as normas 

de 

legislação 

apícola. 

 Padronização de 

embalagens e 

recipientes. 

 Diminuir a 

dependência de 

cada produtor.  

 Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

   Divulgação em  

meios 

comunicativos: 

rádio, televisão, 

internet e outros 

 Incentivar a auto 

gestão para que 

cada apicultor 

faça a sua  

parte. 

  

     Capacitação de 

novos 

produtores. 

  

    

 

 

 

 

 

 

8.8 Desafios Conquistados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Constituição de 

associação. 

Higienização 

e manuseio 

adequado do 

mel. 

Conhecimento 

do posto 

apícola  

. Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Estadual,  

Capacitação 

técnica dos 

produtores pelo 

CENTEC e 

SEBRAE e ou 

Adequação dos 

equipamentos de 

extração do mel. 

Kits de 

produção e 

extração. 
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EMATERCE. 

  Preservação 

do meio 

ambiente 

 Sensibilização 

e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 

   

 
 
9. ASPECTOS DA CADEIA PRODUTIVA DA APICULTURA DO MUNICÍPIO DE 
CANINDÉ  
 

9.1 Localização:  O Município de Canindé, situado no Território Sertões de Canindé 

Canindé, com uma área territorial de 3.205 Km², com distância 111 km da capital do 

Estado. Tem uma população de 73.878 habitantes, sendo que 44.393 residem na zona 

urbana e 29.485 residem na zona rural, conforme fonte do IBGE, contagem da 

população em 2007, a taxa de urbanização em relação ao senso do ano 2000 teve um 

aumento de 3.23%. O ambiente natural do município é formado de floresta 

subcaducifólica tropical pluvial, favorável a produção de mel. Dentre o Sistema de 

Criação Animal do Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável – PTDRS, Versão 

Preliminar do Território dos Sertões de Canindé – Dezembro de 2006, que é formado por 

10 subsistemas. (Bovinocultura Tradicional Mista, Bovinocultura Leiteira, 

Ovinocaprinocultura Tradicional, Ovinocaprinocultura Moderna (carne e pele), 

Piscicultura Extensiva, Piscicultura Intensiva, Pesca Artesanal, Apicultura , Avicultura 

Moderna e a Criação Caseira de Suínos e Aves (galinha, capote, pato e peru). 

Destacasse.  

 

9.2 O Subsistema da Apicultura : No município, foi identificada 04 (quatro) associações 

de apicultores, a Associação dos Apicultores de Juar/Bom Jesus, Associação dos 

Apicultores de Nova Conquista, Associação dos Apicultores da Micro bacia do Rio 

Cangati do Canindé, e Associação Canindenhense  dos Apicultores de Largues, porém 

essa ultima esta sem funcionamento, o município está encontra-se em processo de 

desenvolvimento do subsistema da apicultura, a produção pode ser encontrada de 



                                                                                                                                                    

 
 
 
 

 

 INSTITUTO AGROPOLOS DO CEARÁ  
Rua Barão de Aratanha, 1450 - Bairro de Fátima – Cep.: 60050-071 

Fortaleza – CE - Fone (85) 3101.1670 / Fax (85) 3101.1679 
institutoagropolos@institutoagropolos.org.br 

 
 

37

vagamente nas localidades de: Pedras, Santana da Cal, Cacimba Nova, Iguaçu, Lagoa 

Verde, Nova Conquista, Ipueira da Vaca, Nova Vida e Juar, 

 

9.3 Produção:  O município é o maior produtor de mel do território, segundo o 

responsável técnico da Associação, a produção até o início do segundo semestre já 

tinha ultrapassado 50(cinqüenta) toneladas de mel, com previsão de chegar até o final 

do ano a 90 (noventa) tonelada, a produção vem crescendo consideravelmente sendo 

que o produto é facilmente encontrado na região a um preço entre R$ 5,00 a R$ 7,00 por 

litro e o valor em kg gira em média R$ 3,65 a produção anual nos últimos três anos foi 

de: 

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM KG  

Localidade  Produção 2009  Produção 2008  Produção 2007  Total Geral  

Impueira da 

Vaca, Nova  

532 Kg 650 kg 350 Kg 1.232 

Lagoa 

Verde, Nova  

2.050 Kg 300 Kg 380 Kg 2.730 

Juar 2.600 Kg 2.500 Kg 2.300 Kg 7.400 

Iguaçu 6.000 Kg 4.500 Kg 3.000 Kg 13.500 

Santana da 

Cal 

700 Kg - - 700 

Total  11.882Kg 7.950Kg 3.030 Kg 25.5620 

 

Levando em consideração ao preso médio do kg no território, que é de R$ 3,65, caso o 

município estivesse comercializando normalmente sem o intermédio de atravessadores, 

lucraria nos últimos 03 (três) anos:  

 

                                              VALOR DA PRODUÇÃO EM R$  



                                                                                                                                                    

 
 
 
 

 

 INSTITUTO AGROPOLOS DO CEARÁ  
Rua Barão de Aratanha, 1450 - Bairro de Fátima – Cep.: 60050-071 

Fortaleza – CE - Fone (85) 3101.1670 / Fax (85) 3101.1679 
institutoagropolos@institutoagropolos.org.br 

 
 

38

Localidade  Valor em R$ da 

Produção 2009  

Valor em R$ da 

Produção 2008  

Valor em R$ da 

Produção 2007  

Total Geral  

Impueira da 

Vaca, Nova  

R$ 1.941,80 R$ 2.372,50 R$ 1.277,50 R$ 4.496,80 

Lagoa 

Verde, Nova  

R$ 7.482,50 R$ 1.095 R$ 1.387,00 R$ 9.964,50 

Juar R$ 9.490,00 R$ 9.125,00 R$ 8.395,00 R$ 

27.010,00 

Iguaçu R$ 21.900,00 R$ 16.425,00 R$ 10.950,00 R$ 

49.275,00 

Santana da 

Cal 

R$ 2.555,00 - - R$ 2.555,00 

Total  R$ 43.369,30 R$ 29.015,50 R$ 22.009,50 93.301,30 

 

9.4 Elos do Subsistema da Apicultura:  O desenvolvimento econômico e sustentável, 

das cadeias produtivas deve está de forma dinamizada e pactuada, pelos elos: 

Insumos, Pro dução/extrativismo, Processamento/industrialização, Atacado, Varejo 

e Consumidor final.  

 

Aparte de Insumos  é favorável ao fornecimento básico complementar para 

desenvolvimento da produção, foi identificada 03 (três) casas de mel no município sendo 

que: uma em Nova Conquista construída por volta do ano 2005, através da ONG 

Instituto Florestais Fernandes, momento em que foram capacitados oito famílias, a 

pratica da comercialização ainda não está presente na localidade, a pouca produção é  

 

vendida vagamente, sendo mais usada para subsistência familiar, está previsto um 

projeto da S.D.A – Projeto São José Produtivo , para ampliação da infraestrutura da casa 

de mel, bem como ampliação do maquinário, que dentre esses virá uma maquina de 

produção em sachê. Em Santana da Cal a construção foi finalizada precisamente há um 

ano, tendo assim já sua primeira produção anual que foi de 700kg, segundo 

representante do assentamento, está previsto um projeto de implementação da casa de 
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mel para beneficiamento do mel, e produção em sachê, e por fim em Cacimba Nova 

casa de mel construída também recentemente, ainda está em fase de instalação dos 

equipamento de maquinários, os produtores já fizeram a captura das abelhas, e já tendo 

50% das caixas povoadas. “ver foto em anexo 00” . Na Produção/extrativismo, essa 

prática ainda é usada no município, por alguns produtores, na maioria das vezes 

realizada de forma predatória. Essa atividade caracteriza-se pela caça e identificação de 

enxames produtivos que geralmente, ficam escondidos em ocos de árvores, buracos no 

chão, locas de pedras, e outros. A técnica utilizada para extração do mel geralmente é o 

uso da fumaça feito com esterco de animal seco. As capas são espremidas com as 

mãos para retirada do mel e depois coadas numa peneira ou pano ralo para retirada das 

impurezas. A venda através da exploração do extrativismo tende a desvalorizar o mel 

extraído de colméias. No Processamento/industrialização, boa parte dos atores do 

cenário apícola tiveram capacitação, e estão organizados através de associações, a 

tendências dos produtores é em médio prazo já estarem vendendo a órgãos 

governamentais através de programas como CONAB – Programa de Aquisição de 

Alimentos, parceria com prefeitura local através da Compra Direta, MSD e empresas 

privadas. No Atacado os locais com maior índice de produção, no caso Iguaçu e Juar 

vendem geralmente a atravessadores, e até então não tiveram a iniciativa de vender 

diretamente a órgãos governamentais ou a empresas privadas, resultando assim uma 

desvalorização na margem de lucro em respeito a produção. No Varejo, o prduto é 

direcionado a mercadinhos locais, e a pessoas interessadas, fazendo com que chegue 

até o Consumidor final .  

 

 

 

9.5 Nível Técnico dos Produtores:  Conforme levantamento de dados secundários, e 

posteriormente constatados através de dados primários, os produtores envolvidos no 

ramo, tiveram capacitação e acompanhamento técnico através dos parceiros CENTEC, 

SEBRAE e ou EMATERCE, porem os muitos produtores solicitam novas capacitações e 

um acompanhamento freqüente e participativo no subsistema daapicultura. 
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 9.6 Estratégia de Marketing:  No município não existe uma estratégia de marketing 

usada pelas associações e ou produtores, nos meios da comunicação como por ex.: 

rádio, televisão, internet, panfletos e outros, enfraquecendo assim o mercado alvo, que 

é direcionado para duas linhas definidas de acordo com as seguintes classes: 

 

a) Industrial:  Desenvolvimento de embalagem com capacidade de grande volume, com 

objetivo de facilitar o transporte e manipulação industrial, observada também as 

especificações exigidas pelas industriais e pelo o comércio exterior. 

 

 

 

b) Consumo Interno:  Desenvolver embalagens econômicas em diversos tamanhos 

destinados a atender os diversos consumidores, além dos programas de aquisição de 

alimento – do programa do Governo Federal PAA/CONAB, MDS/Ministério de 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que é destinado à aquisição da produção 

de agricultores familiares que se enquadrem no Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar, parcerias com Prefeituras, fortalecendo o crescimento e 

desenvolvimento sustentável local. 

 

9.7 Desafios a serem superados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do 

produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marke

ting  

Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra estrutura  

Interagir com 

outras 

comunidades e 

unificar o 

associativismo 

Certificaçã

o dos 

produtos. 

Ex: SIF, 

SIE  

Preservação 

dos  

Expandir a 

Comercialização 

Articular e 

sincronizar as 

ações para 

potencializar o 

desenvolvimento. 

Ampliação da 

assistência 

técnica 

específica.   

Agregação de 

tecnologia aos 

produtos apícolas 

Ampliação de  

casa de mel.  

Atualização e 

legalização 

jurídica das 

associações. 

Compromi

ssos com 

as normas 

de 

legislação 

apícola. 

 Padronização de 

embalagens e 

recipientes. 

 Diminuir a 

dependência de 

cada produtor.  

 Construção de 

unidades de 

beneficiamentos

. 

     Incentivar a auto   
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gestão para que 

cada apicultor 

faça a sua  

parte. 

    

9.8 Desafios Conqu istados na Apicultura do Município:   

 

Associativismo/  

Cooperativismo  

Qualidade 

do produto  

Meio 

Ambiental  

Mercado/Marketing  Políticas 

Públicas  

Assistência 

Técnica e 

Capacitação  

Ciência 

Tecnologia e 

inovação  

Infra 

estrutura  

Consolidação da 

Associação. 

Higienização 

e manuseio 

adequado do 

mel. 

Conhecimento 

do posto 

apícola  

Divulgação em  

meios 

comunicativos: 

rádio, televisão, 

internet e outros. 

Incentivo 

fiscal do 

Governo 

Federal e 

Estadual,  

Capacitação 

técnica dos 

produtores pelo 

CENTEC e 

SEBRAE. 

Adequação dos 

equipamentos 

de extração do 

mel. 

Kits de 

produção e 

extração. 

  Preservação 

do meio 

ambiente 

 Sensibilização 

e 

fortalecimento 

de produtos 

da agricultura 

familiar, com 

ex.: o mel 

Assistência e 

acompanhamento 

pela própria 

associação. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo I – Logotipo  
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Anexo II - Sachê Comum  
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Anexo II I - Sachê Orgânico  

 
 
 
Anexo IV – Mel em 490g  
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Anexo V - Mel em 700g  

 
 
 
 
 
Anexo V I – Caixa de Papelão  
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Anexo – VII Bann er 

  
 
 
 
Anexo – VIII Casa de Mel no Assentamento Santo Antonio  
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O presente diagnostico, foi realizado inicialmente com informações secundárias de 

órgãos governamentais e não governamentais, presidentes de associações e 

principalmente com os próprios produtores. Nos municípios existe o favorecimento da 

apicultura devido à flora nativa. As associações apícolas estão presentes, porém o grau 

de organização dessas são baixa, além de pouco compromisso dos poderes executivos 

municipais em relação a parcerias e integração com essas associações. 

 

Há necessidade no Território Sertões de Canindé de uma ação mais enérgica no 

desrespeito ao controle social, tanto por parte dos poderes governamentais como 

sociedade civil, pois os recursos muitas vezes não chegam aonde deveriam chegar e em 

outros, não são acompanhados tecnicamente, havendo assim uma evasão ou desvio de 

finalidade. 

 

É correto afirma que, as capacitações e ações de empreendimentos realizadas pelos 

poderes governamentais, elevou muito o nível técnico e incentivo dos produtores, porem 

o território ainda carece de políticas públicas de controle e auto gestão, que possa 

viabilizar o potencial do subsistema da apicultura nos municípios dando assim 

sustentabilidade as ações implementadas. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Francisco Arlindo Andrade Sousa. 
 
 


